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Pecuaristas de Goiás vão ter
que vacinar rebanhos também

contra raiva
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A raiva é uma doen-
ça perigosa que afeta animais
carnívoros, herbívoros e se-
res humanos podendo levar
a morte. A obrigatoriedade da
vacinação garante a sanida-
de animal dos rebanhos em
municípios com maior regis-
tro de casos da zoonose. A
expectativa da Agrodefesa
estadual é imunizar 10 mi-
lhões de animais. Em 2005,
a Agrodefesa registrou 272
casos de raiva animal no Es-
tado,  e  este  ano  já  são 48
casos confirmados.

Pecuaristas
goianos de 119
municípios vão
ter que vacinar
seus rebanhos
também contra
a raiva durante
a campanha
contra a aftosa,
que começa no
próximo dia 26.
A medida visa
manter a
qualidade do
rebanho goiano.

Nos bovinos, a raiva
assume, sobretudo, a forma
paralítica, sendo extremamen-
te rara ou acidental a contami-
nação direta do homem. Do-
enças que atacam vários ani-
mais ao mesmo tempo e no
mesmo lugar (epizootias) como
a raiva bovina e eqüina têm
sido observadas no México,

América Central e América do
Sul, inclusive no Brasil.

O  primeiro  surto
epizoótico de raiva bovina no
Brasil foi diagnosticado em
1911, em material enviado de
Santa Catarina ao Instituto
Pasteur de São Paulo.

A  raiva  bovina  é
transmitida  por  morcegos

hematófagos (que se nutrem de
sangue) que sugam o gado
preferivelmente à noite. Este
fato foi comprovado em 1935
por  pesquisas realizadas, in-
dependentemente, no Brasil e
em Trinidad. Os morcegos
incriminados são da família
“Desmodontidae”, facilmen-
te distinguíveis das espécies

frugívoras (que se alimentam de
frutas), insetívoras (que se ali-
mentam de insetos), onívoras
(que se alimentam de substân-
cias animais) ou ictiófagas (que
se alimentam de peixes), pelos
caracteres seguintes: ausência
de cauda, pêlo cinza ou mar-
rom, orelhas largas e curtas,
polegares longos e, especial-

mente, dentes grandes com
bordas extremamente cortan-
tes. Os morcegos hematófagos
atuam não só como transmis-
sores, mas também como re-
servatórios do vírus.

O morcego é também
transmissor comprovado da rai-
va do homem, produzindo, ge-
ralmente, um quadro grave de
paralisia. Foi assinalada, tam-
bém, a transmissão ao homem
por morcegos não-hematófagos,
que facilmente se infetam nas
lutas freqüentes que tem com
morcegos da outra espécie.

“É preciso que todos
tenham claro que a raiva dos
herbívoros é uma questão de
saúde pública,  já que pode
causar a morte não apenas do
animal, mas também dos hu-
manos. Portanto, essa enfer-
midade precisa de controle efi-
ciente”. A afirmação é do pre-
sidente do Sindicato Nacional
da Indústria de Produtos para
Saúde Animal  -  SINDAN,
Emílio Salani que falou, ainda
sobre o expressivo avanço no
combate à raiva dos herbívo-
ros no Brasil, resultado da mo-
dernização do Programa Na-
cional de Controle da Raiva
dos Herbívoros (PNCRH) e
da parceria entre governo, in-
dústria e produtores.



caudilho, mas foi jogado pela
janela sem que nenhum movi-
mento o defendesse em praça
pública. Collor teve o momen-
to de o último populista do sé-
culo, deixou o Planalto de heli-
cóptero  e  nunca  mais  neste
país se falou de descamisados.

À  exceção  de  Jânio
Quadros, que apenas exercitou
as próprias razões, em todas as
derrocadas houve um proces-
so de corrosão institucional que
atingiu um extremo. O suicí-
dio, o golpe e o impeachment.
O correto é ficar de olho nos
movimentos de Lula. O presi-
dente outro dia esboçou solidão
sincera e houve quem identifi-
casse sinais de paroxismo. Era
teatro cumulado com os efei-
tos fisiológicos de desidratação
pré-ordenada. 

O  expediente  serviu
para disfarçar as articulações
políticas que o palestrante oca-
sional José Dirceu fazia em seu
nome. Qualificado de chefe de
organização criminosa na de-
núncia do mensalão, o ex-pri-
meiro-ministro continua debai-
xo do guarda-chuva do presi-
dente. Manda no PT, controla
cargos-chave  no  governo  e
que ninguém venha lhe inda-
gar  quem  paga  a  conta  do
jatinho. Entre os caídos, é o
único que fala com a voz do
ressuscitado.

Parece  que  falta
de vergonha na cara de
alguns Deputados Fede-
rais está cada vez maior.
O deputado José Mentor
(PT-SP),  mais  um
mensaleiro, também esca-
pou da  cassação.  Foi  o
nono a se livrar da perda
do mandato.

O deputado “Men-
tor” usou a seu favor o fato
de o procurador-geral da
República não ter incluído
o nome dele na denúncia
que mandou ao Supremo
Tribunal Federal entre os
40  acusados  de
envolvimento  com  o
mensalão. Mentor esca-
pou da cassação, apesar
de ter recebido um núme-
ro alto de votos.

Antes de a vota-
ção terminar, o relator do
processo no Conselho de
Ética,  deputado  Nelson
Trad (PMDB-RS), não ti-
nha dúvidas que o resul-
tado seria este. O Plená-
rio da Câmara rejeitou o
relatório e manteve o man-
dato do deputado petista.
Eram necessários 257 vo-
tos para que ele perdesse
o mandato,  mas apenas
241 deputados votaram a

favor do parecer do Con-
selho de Ética. Ao todo,
175 foram contra.

José  Mentor  foi
acusado  de  receber  R$
120 mil das empresas de
Marcos Valério. No dis-
curso, alegou que o dinhei-
ro era um pagamento por
assessoria jurídica a um
dos sócios do empresário
e lembrou que não havia
sido denunciado pelo Mi-
nistério Público.

Durante a sessão,
14 deputados do PV,  P-
SOL e PSB exibiram as
cédulas  de votação.  Era
um protesto contra o voto
secreto em casos de cas-
sação de mandato. O pre-
sidente da Câmara, Aldo
Rebelo,  disse que agora
vai colocar em pauta essa
proposta. É uma decisão
que veio com atraso para
alguns deputados.

Com José Mentor,
agora são nove os depu-
tados que, mesmo acusa-
dos de participação no es-
quema de Marcos Valério,
escaparam da cassação de
mandato.

Sugerimos que no
restaurante do último andar
do anexo 4 da Câmara dos
Deputados (local onde al-
moçam os Deputados) seja
servido  um  rodízio  de
pizzas na próxima semana.

POLÍTICA

O prefeito do Rio de
Janeiro, Cesar Maia (PFL),
divulgou esta semana os da-
dos da movimentação finan-
ceira de Paulo Okamotto, pre-
sidente do Sebrae e amigo pes-
soal do presidente Luiz Inácio
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Lula da Silva. A CPI dos Bingos
já tentou sem sucesso autoriza-
ção do Supremo Tribunal Fe-
deral para quebrar o sigilo ban-
cário de Okamotto, que pagou
uma dívida de R$ 29,4 mil que
o presidente tinha com o PT.

No e-mail disparado
pelo ex-blog de Maia, o pre-
feito diz que “um repórter dis-
traído deixou seu gravador li-
gado e quando abriu era o
laranja  Okamotto  falando
para um camarada os núme-
ros das contas que teria usa-
do para dar ‘presentes’ à fa-
mília do Lula”. Em seguida, o
e-mail lista três supostas con-
tas bancárias pertencentes a
Okamotto no Banespa, Besc
e Banco do Brasil. O e-mail
informa, ainda, o número das
contas e supostas agências
em que elas são mantidas.

“A  gravação  está
praticamente nítida com ape-
nas alguns ruídos”, diz Maia
no  e-mail  do  ex-blog.
“Avante brava Polícia Fede-
ral e austero Ministério Pú-
blico: a abrir o sigilo!”.

Okamotto disse que
quitou a dívida de Lula em

dinheiro por orientação do
então tesoureiro do partido
Delúbio Soares. Ele disse ter
feito saques em contas em
Brasília,  São  Paulo  e  São
Bernardo do Campo e, em
seguida, enviado o dinheiro à
direção do PT para pagar a
dívida, registrada na presta-
ção de contas TSE (Tribunal
Superior Eleitoral) em 2003.

A dívida passou a ser
investigada pela CPI por con-
ta de indícios de uso irregu-
lar do Fundo Partidário para
pagar despesas de Lula.

Descobriu-se, ainda,
que  Okamotto  quitou  em
2002 uma dívida de R$ 26
mil da filha de Lula, Lurian
Cordeiro Lula da Silva. Além
disso,  Okamotto  doou  R$
24,84 mil para a campanha
de Vicente Paulo da Silva, o
Vicentinho, à Prefeitura de
São Bernardo, em 2004
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Ressurreição na planície
dos caídos

NOTAS

O astro pop Michael
Jackson  formou  parceria
com  uma  gravadora  do
Bahrein para um novo álbum
que seria lançado em 2007.
Jackson formou uma joint
venture com Abdulla Hamad
Al Khalifa, membro da famí-
lia real do Bahrein

Pop nos
Emirados

O estudante e ex-se-
minarista Gil Rugai, 23, acu-
sado de matar o pai e a ma-
drasta em março de 2004,
deixou a cadeia na capital
paulista, após o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) conce-
der habeas corpus ao estu-
dante.

Outro assassino
à solta

Li em O Globo que o
ministro Antônio Palocci se sen-
te  deprimido  e  não  governa
mais a própria vida. As oscila-
ções de poder, as mudanças de
quadros e  as  reformas  admi-
nistrativas  são  normais  em
qualquer governo. Na era Lula,
no entanto, basta estar no topo
para conhecer o fundo do poço.
O mais importante ritual petista
é a prática do endocanibalismo.
Palocci foi demitido como se o
presidente da República estives-
se a participar de uma degusta-
ção. Como sempre acontece, no
dia seguinte à louvação simpáti-
ca de Lula se iniciou o ostracis-
mo do ex-ministro. Não há nada
mais dolorido para um político
do que o telefone não tocar.

Além de perder a assi-
duidade das comunicações da
telefonia móvel e a graciosidade
do poder, o abandonado na po-
lítica é  tratado com total  falta

de deferência. Outro dia um as-
sessor  de  Lula  declarou  que
José  Genoíno na  presidência
do PT fez o papel do pusilâni-
me útil. Logo o ex-guerrilheiro
do Araguaia que se tornou um
político conhecido pela bravu-
ra ao combater e a cordialida-
de na hora de compor. Veja o
caso do proscrito Delúbio So-
ares. Na condição de provedor-
geral  das  necessidades  não-
contabilizáveis, o professor não
conversava  com  pobre,  não
carregava embrulho e ainda re-
cebia o beija-mão em palácio.

Lula apresenta uma fo-
lha  corrida de  crimes de  res-
ponsabilidade  suficiente  para
conhecer a natureza compulsó-
ria  da  porta  dos  fundos.  No
entanto, é  improvável que ve-
nha,  por  antecipação,  constar
da galeria dos ex-presidentes.

A história republicana
brasileira está repleta de agen-
tes políticos da mais alta gran-
deza que ficaram sem piso jus-
tamente quando  imaginavam
estar  bem  com o  brasileiro.
Vargas se abreviou no poder e
só morto voltou aos braços do
povo. Jânio pretendeu um che-
que em branco das massas e
renunciou sozinho a declamar
Shakspeare. Jango, um Perón
de pouca vocação, tentou ser

Demóstenes Torres*

* É procurador de Justiça e Se-
nador da República

carcerária está envolvida em
alguma atividade profissional
ou educativa.

Nem tudo são flores
“Segurança  é  pro-

blemática em todo o País”.
Disse o Presidente da OAB em
Goiás, Miguel Cançado. Ele
acredita que a Segurança Pú-
blica no Brasil precisa de um
foco. “É um dos grandes pro-
blemas da nação. Em Goiânia,
em Goiás, não é diferente”,
afirmou. E sugere combater a
falta de efetivo policial nas ruas,
com melhores salários e equi-
pamentos. As entidades orga-
nizadas também teriam de con-
tribuir com sugestões. “A pró-
pria OAB pode e quer cola-
borar com ações no sentido de
melhorar”, finalizou.

CIDADES

“Goiás dá  de 10  a
zero no resto do país”. A fra-
se  é de Maurício Kuehne,
diretor-geral  do  Departa-
mento Penitenciário Nacio-
nal, que visitou esta semana
o Complexo Penitenciário de
Aparecida de Goiânia. O di-
retor do DEPEN veio conhe-
cer a oficina digital, a confec-
ção de roupas, sapatos, pren-
dedores de roupas, marcena-
ria, além das lavouras, hor-
tas e criação de animais. Ele
quer  fazer  do  trabalho  de
ressocialização dos presos de
Goiás um exemplo de admi-
nistração penitenciária para
todo o país. Kuehne disse
que ficou surpreso com o tra-
balho realizado em Goiás,
onde  70%  da  população

Goiás dá de dez a
zero

Paulo OkamottoCesar Maia
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TV

Pascoal percebe que
Vitória está perturbada e per-
gunta o que houve. André diz
a Vitória que eles precisarão
fingir que estão apaixonados
para que ninguém pense que
ele forçou-a a assinar o do-
cumento. Maria João diz a
Tadeu que Soraya não pode
saber que eles estão namo-
rando. Júlia conta para Nikos
que Vitória  a  traiu.  Nikos
pede explicações a Vitória,
que afirma que apenas tomou
a  decisão  que  considerou
melhor. Isaac afirma que vai
fugir  de  casa  se  Freddy  e
Safira não se casarem. Júlia
pergunta a Vitória por que ela
a traiu.

Belíssima (Globo)

Jenny Shimizu acha
que Brad Pitt nunca conse-
guirá satisfazer sua ex-namo-
rada, Angelina Jolie. “Ange-
lina  é  uma  inacreditável
amante  lésbica,  ela  adora
mulheres. Ela adora o perigo
e adora testar os limites. É
assim que ela se satisfaz e não
brincando de família feliz com
um  único  homem”,  disse
Shimizu. Que coisa!

Bela e Lésbica?

AGRONEGOCIOS

Negociação entra
em semana decisiva

A Organização Mun-
dial  do  Comércio  (OMC)
entrou nesta semana na eta-
pa decisiva de suas negocia-
ções  para  a  abertura  dos
mercados agrícolas e de pro-
dutos industriais. Para vários
diplomatas consultados, caso
não haja nenhuma demons-
tração de flexibilidade por
parte dos governos nas reu-
niões que começam amanhã,
em Genebra, a OMC corre
o sério risco de perder o pra-
zo estipulado de fim de abril
para chegar a um acordo so-
bre o ritmo dos cortes de ta-
rifas e subsídios.

Em  dezembro  de
2005, a OMC se reuniu em
Hong Kong para tentar um

acordo sobre a liberalização.
Mas, diante de um forte de-
sentendimento  entre  euro-
peus, americanos e os países
emergentes, estabeleceu-se
novo prazo para que o acor-
do fosse fechado. Os gover-
nos estipularam o fim de abril
como novo limite para enten-
dimento. Os ministros que
estiveram  em Hong  Kong
voltariam à reunião da OMC,
em Genebra, para concluir o
que ficou faltando ser fecha-
do em dezembro.

No entanto, faltando
menos de 15 dias para o pra-
zo expirar, as posições dos
países continuam distantes.
Brasil e Estados Unidos in-
sistem em que os europeus

precisam  apresentar  nova
oferta  de  abertura  de  seu
mercado para produtos agrí-
colas. Já Bruxelas insiste em
que o Brasil não pode cortar
em apenas 50% suas tarifas
para a importação de bens
industriais.

Nas últimas semanas,
os europeus deram indica-
ções que poderiam flexibilizar
certas condições para a en-
trada de produtos sensíveis,
como algumas carnes e leite.
Mas, para o Brasil, a propos-
ta ainda é insuficiente.

A Praia do Forte  é
um excelente lugar para pas-

sar o dia ou aproveitar o final
de semana em um local pró-
ximo a Salvador, na Bahia. A

extensa praia de águas tran-
qüilas, com arrecifes forman-
do piscinas naturais na maré
baixa, é o lugar ideal para

entrar em contato com a se-
renidade que a natureza pro-
porciona.

A área de preserva-

ção de tartarugas marinhas,
que é utilizada como local de
desova  é  um  passeio

imperdível. Mas a visita ao
local deve ser planejada com
antecedência, pois não é todo

dia que a natureza nos per-
mite observar este espetácu-

lo.
As barracas à beira-

mar oferecem um verdadei-

ro festival gastronômico com
frutos do mar, caldos, caran-
guejo, bolinhos de peixe, ba-
calhau e vários tipos de “ros-

cas” (batidas feita com frutas
da  ocasião,  caipirosca,
umburosca, cajurosca, etc).

O pequeno vilarejo é

formado por nativos locais,
pescadores,  artesãos  e pe-
quenos empreendedores de

várias regiões do Brasil e ex-
terior, que são apaixonados
pela beleza da região.

TURISMO

Explore o Brasil
gastando menos

Entrevista

Gazeta: O que é a empre-
sa Intermarketing?
Caroline: É uma empresa
de consultoria e assessoria
em marketing, operando,
também, como agência de
publicidade e propaganda.
Gazeta: Quais dificuldades
encontradas para sua admi-
nistração?
Caroline: Estamos traba-
lhando na tentativa de mu-
dar o conceito, fazendo com
que os empresários perce-
bam a importância de asso-
ciar sua marca a uma ima-
gem atraente, ter cuidado

Caroline Calaça
Diretora Executiva da Intermarketing

com sua logomarca como
patrimônio  da  empresa,
dentre outros.
Gazeta: Tem havido aber-
tura de campos?
Caroline: Já houve várias
conquistas quando conse-
guimos atender às empre-
sas  de  médio  e  pequeno
porte e com as pesquisas
mercadológicas  em
consultoria.
Gazeta: Quais as progra-
mações definidas para esse
ano?
Caroline: Será  realizado
em Caldas Novas em par-
ceria com o Senac alguns
treinamentos. Um já progra-
mado para o dia 09 de maio
sobre Marketing de Varejo
e outro de Marketing Pes-
soal e Etiqueta Empresarial
que acontecerá nos dias 10
e 11 de maio.



ESPORTES

A Bola da vez é o
Basquete

fora de casa, por 104 a 92
(51 a 36 no primeiro tempo).
O ala-pivô da seleção brasi-
leira marcou 12 pontos, pe-
gou sete rebotes, deu duas
assistências e  roubou uma
bola.

Houve também nes-
tes dias a realização do 1º
Torneio  de  Páscoa  que
aconteceu no Distrito Fede-
ral, onde o Brasília perdeu o
jogo,  mas  sagrou-se  cam-
peão do torneio.

No primeiro critério
de desempate, que é o con-
fronto direto, o Brasília se deu
melhor. Em partida realizada
sexta-feira,  dia  14,  o  time
campeão  venceu  o
Uberlândia  por  90  a  83.
“Esse torneio veio na hora
certa para as quatro equipes.
Foi muito importante para dar
continuidade a fase de pre-
paração para os playoffs do
Nacional. Infelizmente, não
vencemos hoje, mas jogamos
com muita determinação e
saímos com o título”, comen-
tou  o  técnico Tom Zé,  do
Brasília.

O cestinha do jogo
entre Ajax e Brasília foi o ala
Kenya, com 26 pontos. Na
partida do Uberlândia contra
o  Rio  Claro,  Valtinho,  do
time mineiro, marcou 22 pon-
tos.

RUSH faz marco histórico.

A  banda  celebra  o
30º aniversário em DVD du-
plo e definitivo. Não são mui-
tas bandas de rock progres-

A  Confederação
Brasileira de Basquete - CBB
eliminou as equipes do Limeira
e do Grajaú Country Club do
Campeonato  Nacional  de
Basquete Masculino. A enti-
dade alega que as equipes não
cumpriram o regulamento do
campeonato, ao não compa-
recerem a dois jogos marca-
dos para a semana passada.

Segundo a entidade,
a  inclusão  das  equipes  na
competição foi uma solicita-
ção da Justiça. Com a saída
dessas equipes, o grupo C
passa a ser formado pelo Rio
de Janeiro, Ulbra, Uniara e
São José dos Pinhais.

O Limeira já mani-
festou falta de interesse de
participar da competição. Já
o time do Grajaú alegara não
ter tido tempo para se pre-
parar para os jogos.

  Nas demais  roda-
das, os adversários das equi-
pes eliminadas serão consi-
derados  vencedores  por
WO, com vantagem de 20
pontos. Não haverá necessi-
dade de os times irem para o
estádio  para  concretizar  o
WO.

Apesar das  contro-
vérsias aqui no Brasil, dois bra-
sileiros vêm se destacando no
Campeonato  Espanhol  de
Basquete, mantendo a série de
boas atuações. Na rodada de
fim de  semana, o  armador
Marcelinho Huertas saiu de
quadra vitorioso, enquanto o
ala-pivô Thiago Splitter amar-
gou uma derrota.

O DKV Joventut de
Marcelinho venceu o tradicio-
nal Pamesa Valencia atuando
em casa, por 92 a 85 (50 a
35 no primeiro tempo). O
brasileiro jogou apenas 16
minutos, mas contribuiu com
seu time com dez pontos, três
rebotes, duas assistências e
um roubo de bola.

Já o Tau Cerâmica
de Tiago Splitter perdeu para
o Ricoh Manresa, atuando

sivo que duram 30 anos, e
são menos ainda as que con-
tinuam produtivas por tanto
tempo. Mas,  o power  trio
canadense, RUSH, continua
a desafiar as convenções e
lança um novo multi-DVD
que marca a carreira da ban-
da, assim como seu álbum de
estréia em 1974. Desde en-
tão,  o  baixista  e  vocalista
Geedy Lee, o guitarrista Alex
Lifeson  e  o  baterista  Neil
Peart, passaram por inúme-
ras evoluções, e juntos fazem
reluzir a chama do caminho
revolucionário da  musica-

lidade fluente entre eles. O
repertório mostra a diversi-
dade da banda em 30 anos
de carreira, e inclui as favori-
tas dos fãs “Xanadu”, “The
Spirit  of  The  Radio”,
“Working  Man”,  “Tom
Sawyer”,  “Subdivisions”,
“Earthshine”,  “2112”,
“Limelight” e “Between The
Wheels”. A maioria dos 18
álbuns de estúdio estão bem
representados através de um
set energético e o DVD ain-
da conta com as entrevistas,
fotos e documentário sobre
a carreira da banda.




